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“Coragem, querido coração”. 

Sentimento que não espairo; pois eu mesmo nem acerto com o mote disso ― o que queria e o 

―





. (Master’s thesys in Psychology)

ell as the psychotherapist’s perceptions regarding 
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“preocupação primária”.



“hold” 

“ ”

mãe "faz com naturalidade naturalmente”







Outra questão relevante no que se refere a constituição da maternidade é que “a 

mães” 





“ reparação” 

“ser mãe”

sua obra “A criança e 

seu mundo”, o autor destinou um capítulo intitulado “Gêmeos” para explorar diretamente a 

“

se tivessem sido consultadas” (p.154).



“Até certo ponto ela deve fracassar, e a mãe de 

ao estado geminal” 



que “há 

cuidadores”





No livro “Do caos a alegria: confissões de uma mãe”, Silveira (2020) aborda questões 

“a



um novo ritmo”

“Criando

de educar gêmeos e outros múltiplos”, refletem sobre questões de adaptação 

“Duas vezes mãe de gêmeos; a história” é uma obra de Vieira e Vieira (2021), pais de 



em “A você mãe de gêmeos”, relata sua vivência como mãe 

“ ”



interrupções do sono da mãe são trocadas pela dentição, “o nevoeiro diminui” (p. 149). 

“gangorra”



contribuir com outras famílias a partir do que vivenciaram, mas que “não há receita de bolo” 



amamentou individualmente, mas ressalta que “amamentar é materializar palavras como 

completa entrega. Amor. Amamentar é amar. Agora multiplique por dois”.









“favorecia

em idade muito precoce” (Reis, 2015. p. 95). O contato físico entre os gêmeos é comum e 





mento e o “pensar que tem que ser criado para dar conta dos pensamentos” (p.186). 



primitivas e que adquirem uma natureza de “coisa em si mesmo” (Zimerman 1995. p. 91) 

feita, propicia que “as impressões sensoriais e as primeiras 

funções intelectivas” (Zimerman, 1995. p.92) ou seja,





verbal, reduz o “espaço” de atenção que cada criança recebe dos adultos. Essa dinâmica pode 

entre “ ”

–



quatro possíveis formas de triangulação: “pai

”







–









bebê ao afirmar que “a dependência absoluta do recém

primordial” (p.38). As autoras destacam que, de certo modo, as mães conseguem se engajar 





Schmidt (2015) afirmam que o papel primordial da mãe é preparar‑se para todas as 

pré‑natal

afetivo entre mãe e bebê. Após o parto, esse laço torna‑se ainda mais crucial, pois o 

recém‑nascido







que “os estudos revelaram quão

a si” (p. 55).

No processo de separação‑individuação, a















“o

de outra maneira” (p.144).

expressão “fato clínico” tem suas raízes epistemológicas no campo médico e refere





que explica que “a construção do fato clínico envolve não apenas a vivência de um fato pela 

a qual pode ocorrer durante ou após a sessão” (p. 100).



“se

completa, com o momento atual da análise e com a história do analisando” (Vollmer Filho, 

“em parte uma produção do analista”. Os autores sublinham qu



Simon (1990) destaca que a psicoterapia teve sua origem “como um procedimento 

oterapia como consequência da eliminação de patologias” (SCHEEFFER, 1983. p. 

“

hoje faz a mesma coisa para nós” (p.248). O autor ressalta que existem inúmeras formas de 



“gradualmente e com os progressos da psicanálise, o tratamento foi

prolongado”. essa mudança ao apontar que “incidem

etc”



se entender por problema específico os “efeitos de um sofrimento psíquico 

cuja origem possa ser atribuída ao conflito inconsciente” (LOWENKRON, 2006 p. 22)

















sessão de Leda: “Quando fez a ultrassom e 

disse: ‘Já

que seriam dois’ (sic)”.



“A paciente também relata que, logo depois que passaram as preocupações, ela foi 

pensando assim ‘onde cabe um, cabe outro’ (sic), dava para criar os dois e aos poucos ela foi 

se tranquilizando”



“mas



ela acha que podem ser mais próximos para brincar e tudo o mais”.



concordando com Viotto (1999) ao afirmar que “a mãe de gêmeos parece se sentir mais grávida” 







Ainda seguindo esse raciocínio, Nut “relata que nasceram de uma gestação por 

inseminação e que desejava muito os bebês. Mas desde a gestação não tem sido fácil”. Esse 















movimentação, respondeu que foi algo “estranho”, mas reiterou a dúvida se, de fato, 

entende por “estranho”, ela explica: “Ah, sei lá... é estranho saber que realmente eles 

estão ali” (sic). Comento

expressa: “É verdade, né? Tenho dois bebês na minha barriga” (sic).



“é ali”, vemos

“estranho”

afirmar que “está mesmo”, é









bebês. “O Pólux.”

ele não estar crescendo bem. “Então a preocupação central agora é essa” (sic), mas a paciente 



recentemente, sua percepção mudou: ela começou a se sentir com “cara de mãezinha” 

“cara mãezinha”





esperada em uma mãe, o que a fez refletir: “É verdade... eu ainda não tinha pensado 

normal, pelo que ouço dizer” (sic). Percebi que a paciente se sentiu acolhida em um 

ambiente de proteção e validação de seus sentimentos. Ela também comentou: “Acho 

conta”







la responde: “Foi traumático para mim. Tive uma reação forte à anestesia e fiquei 

aconteceu” (sic).



Osíris e o irmão dela. Ela relata que percebe que “o Osíris não é normal... tem alguma 

coisa errada” (sic). Conta que já o levou ao médico, mas que os profissionais afirmam 



entre “o amor e o cuidado”, que exigem disponibilidade, convivem com a vivência de 

Outro fato clínico observado é: “Ela relata que quando está cozinhando, o Osíris quer 

colo e não consegue ficar longe dela”. No caso de Osíris, a busca incessante pelo colo pode 



do filho. “Relata

“é berreiro”

incômodo muito grande o Osíris pedir por sua presença”

desesperador. Pergunto como ela percebe essa sensação de o choro “entrar na cabeça” 





“Na tem”.

“tem Osiris”.



“r colo”.



mais segura pra pensar sobre isso. “Isso se eu for demitida mesmo” (sic.).

observada no fato clínico em que abordou o “chá de bebê”.

Aqui, o “chá de bebê” pode ser compreendido como um momento de reconhecimento 



“também, depois da terapia...” (sic). Noto um tom de leveza quando fala sobre isso, e 

gunto “como assim?” (sic). E ela continua dizendo que ela teve oportunidade de se 



com ela e que depois ela vai conseguir. Ela diz assim, “eu acho que eu consigo ficar 

sozinha”



Além disso, ao se referir ao marido como aquele que a protegerá “das questões com o 

fora”,

Stern afirma que “a constelação da maternidade envolve um sistema de suporte que permite à 

mãe investir emocionalmente no bebê e manter sua saúde psíquica” 







“ela

Relata se sentir perdida”.



“perdida”.

sessão, a paciente suspirou, gesto que me pareceu de alívio, e comentou: “Nossa, seria 

desse certo, até meu marido vai”.



ambiente terapêutico pode ser “suficientemente bom” no sentido de colaborar para que ela 
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